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| O nosso concelho compõe-se uma d'essas farias, (l'eSSes ca— ( Grosso, cuja fama foi cantada ADVOGADO
de duas classes; a piscatoria e terras do desespero que ataca | em prosa e verso pelo Correio Francisco pena..“
a agricola“ os velhos, e ai da rapaziada da Porto, etc. de Araujo

, A primeira Iucta com o pezo bravia se se lhe esgota a pa— A fundição dos dois teve tão

d uma crise horrorosa, que, ha cieneíal bons auspícios, que durante o Largo dºs Campos
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IMPOSTOS

O governo vae lançar—nos

mais impostos; assim o disse

el—rei no discurso da córoa, as—

sim e declara o ministro da l'a-

zenda, assim o noticiam os jor—

naes.

Vac o povo pagar mais

contribuição, privando se para

isso do pouco que o fisco jà lhe

deixa. 0 ministerio progressis-

ta esteve quatro annos no po-

er; não lançou impostos, di-

minuiu-os até, porque aboliu

o do sal, elevou os fundos, con-

solidou o credito; o ministerio

regenerador está no poder ha

quatro mezes, e ja fez baixar

os fundos, tirou-nos o credito

e vae lançar tributos.

Verdades nuas e cruas que

impressionam a população da

capital, e hão de impressionar

a das províncias.

Vamos pagar mais, por que

o governo auxiliado pela sua

maioria, quer realisar a conhe-

cida phrase do seu antigo che-

fe, lºontes=0 povo pode e

deve pagar mals.

Isto diz o governo, liel às

ideias do seu partido, mas nos,

inspirados no conhecimento de

armas, a atormenta, e tem dean-

te dos olhos a cada momento,

o terrivel eSpectro da fome!

A segunda, à custade grau-

de trabalho, consegue tirará

terra, em anno fertil, o produ-

cto de dois por cento.

D'aqui ha de alimentar-se,

vestir-se, fazer bemleitorias, e

deixar o peculio para os annos

improductiros e para uma doeu-

ça.

Ovar não pode pagar mais,

não deve aggravainse a situa-

ção já precaria do nosso con-

celho; esta é a verdade clara.

Temos um deputado em

córtes, não vemos n'elle, n'este

momento solemno, o adversario,

mas sim o filho da nossa terra.

Tem a escolhermou pelo

governo contra Ovar, ou por

Uvar contra o governo.

Na discussão dos, impostos,

é preciso que a sua 'voz se le-

vante em nosso favor, pintan-

do o estado do nosso povo; na

votação e preciso que voto con—

tra os impostos.

Não sendo assim declara—se

contra ºrar, e servir os dois o

impossivel.

U GUVEHNU

E ai do sr. Franco, ai d'el—

le se o desespero presidencial

cáe fulminante sobre a sua ca-

beçal

Serão para sr todas as co-

leras e todas as recriminaçõesl

E o já alllicto ministro de fa-

zenda nem tempo terá para uma

sabida airosa, deixando enre-

dar-se as suas reformadoras ve—

leidades ua caturrice espevitada

do glorioso sr. Santo Antoni—

nho de Serpa.

O peior, porém, é que o

credito e o futuro do paiz se

vão dolorosamente compromme-

tendo o arriscando.

O peior é que se vão ter--

nando inevitaveis os vexames

tributarios para assegurar os

encargos d'uma divida que a

cada novo dia mais cresce, che-

gando jà alguem a duvidar de

que as contas do theseuro se

publiquem.

Valha-nos Deus com tanto

desatino, valha-nos o ceu, que

bem pode illumiuar () illustra-

do espirito do monarcha, mos—

trandolhe ou apontando-ihe os

sagrados deveres do seu alto

cargo em semelhante conjun-

ctura.

balanço dado aos fundos altos

e baixos dos socios, nenhum

gallo cantou, embora elles ne—

gassem a verdade dos reclames

ruutuos, que outr'ora haviam

feito. ,

Constituida-a sociedade, co-

mo já não receassem a corroer-

rencia dedicaram-se ao estudo

da musica e dança, pelo que

são hoje eximios gaiteiros, e

quizeram ser dançarinos.

quuanto a gaita, aliuam

ambos pela mesma, tanto que

não os ha mais honrados, como

elles proprios o disseram pela

bocca um do outro, pondo de

parte o interesse commum.

A dança porém trouxe-lhes

serios desgostos, e nunca por

meio d'ella, fizeram nada. pois

que a natureza deu—lhes pés

pesados, e a moda deu-lhes

calçado ainda mais pezado.

De maneira que a gaita, a

no tinham um apego inacre-

ditavel, era o seu unico arrimo

nas crises mais violentas da

vida. '

Mas, um dia, a fatalidade

quebrou—lhes a gaita, para que

tinham tão boa embocadura,

e principiaram a viver uma vi-

da triste.

Passado o luto da sua viu-

vez, resolveram dedicar-se à

declamação, para o que reco-

nheceram ter propensão natural.
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EXPEDIENTE

Já enviamos aos

nossos estimaveis assi—

gnantes, pelo correio., os

recibos. das quantias em

divrda do anno de 1889.

Para bem regulari—

sar o serviço da escri-

pturação pertencente à.

administração d 'e st e

jornal, pedimos com a

maxima brevidade a re-

messa das suas quantias

em divida.

Toda a correspon-

dencia pertencente a re-

dacção deste jornal de-

ve ser dirigida ao Admi-

nistrador Placido Au-

gusto Veiga.

Pºvº. diremosz—o povo não A FIBNIÃ E assim depois de feitos -—'?9C<'-—

pode nem deve pagar dois ou tres ensaios, apenas se

'um—' encontravam no meio da rua, ªllª“

Travaose assim um confli—

cto entre governantes e gover-

nados; veremos quem vence.

Quem olhar para o Diario do

Governo, e vir o numero de

execuções tiscaes que estão pen-

dentes nas comarcas do paiz,

conhece a diliiculdade que o

povo tem já em pagar os tri—

butos existentes; amanha, ag-

gravados pelo actual governo,

dobrarão essas didiculdades,

duplicarà o numero dos pro-

cessos, e o povo para satisfa-

zer ao [isso, varia vender—lhe

em praça o tecto que o abri-

ga, aterra que o alimenta, e

a roupa que o cobre.

E' o estado da questão. O

povo não pede supportar mais

contribuições. Deus sabe quan-

ta miseria vae já por essas al-

dei.—is, quanto mais depois do

novo imposto. Para OVar será

uma desgraça.

Continua a correr com in-

sistencia que existe grave des—

intelligencia entre os membros

do gabinete. Que espantol

Pois que mais querem d'ea-

sa boa gente que nos governa,

que é tão digna e tão altamen-

te respeitadora das velhas tra-

dições da velha regeneração

portugneza, que mais pode cs-

erar-se d'esse brioso grupo de

bellos e fogosos rapazes. que

tão dignos e tão altos respeita-

dores são do velho chefe ?!

Mas—por Deus. que dão

com elle em doidol—Tantos

en'contrões e já de mais.

E depois a rolha abrange

tudo, e é muito capaz de fazer

das suas.

Cautella, pois, senhores,

que pode ao sr. Serpa sobrcvir

Es'e mundo é uma

bola., tanto anda co-

mo desanrla.

E assim é, na verdade. Ha

tres annos, duas firmas politi-

cas', que giravam n'esta praça,

e cujo credito era elevadíssimo,

como se via pelo Districto de

Aveiro, Jornal de Estarreja,

Correio do Porto,” etc., recean-

do pelas suas prºsperidades,

fundiram-se n'uma unica socie-

dade, sob a firma de A. & F.

Um dos socios concorreu

com todos os productos dos

Campos elysios, etc., etc , cuja

utilidade a importancia o Dis-

tricto apregoou urõi et orbc.

O outro concorreu com bel—

las bananas, azeite. e mais tru-

ctas virgens colhidas no Matto

qualquer d'elles sem dar tem

po ao outro para dizer—agua

vae—agarra n'um soneto de

Nicolau Tolentino e em voz

grossa e gesto irado principia

—— Vac misero cavallo l'rzaren-

lo—, o outro sem esperar pelo

resto, e furibundo por se ter

engasgado, e não se recordar

immeditamente, do principio

d'um soneto de Bocage, começa

pelo tim, no mesmo tom de

voz e com o mesmo gosto (arca—

des ambo)———O/t dos burros e

atar-vcs, capataz.

N'esto cbari-vari medonho

juncta-se povo, e quando julga

ir assistir a uma secos de pu—

gilato, e quando ja lastimava

a dissolução de tão valiosa so-

ciedade, seguem os dois, de

braço dado—pastar lo ngas eam-

. pinos livremente—, continua O

' o povo a recitar.

___-.___

Á famíla do finado Antonio

Manuel da Costa e Pinho, dese.

íando sofl'ragar a alma d'este

prestante cidadão, convida por

este meio todas as pessoas das

suas relações e amisade a assis-

tirem a este solemne acto reli—

gioso na egrcia matriz desta vil-

la, no dia as do CJrrente pelas

7 horas da manhã.

”***”—

Data memoravcl

Faz segunda feira 6 amos,

que os chefes regeneradores pro.

moveram taca arruaças ao sr.

Juíz Macedo, que ellese viu obri-

gado a interromper o serviço

judicial.

_.tag.__

i'esca no mar

Ainda este anno não foi pos-

sivel principiar os trabalhos de



  

p:sca n'esta costa,em virtude da

braveza do mar e dos ventas

frios que até hoje tem havido. A

fome na classe piscatoria 1% 1a

sensivel, porque não consta, ha

muitos nnnos, que no mez de“

maio d'um anno qualquer não

tenha esta pobre gente tirado al-

gum lucro do seu espinhoso c

arriscado trabalho.

Fazemos votos para que Deus

se amerceie d'elles. “visto que “a

falta de recursos ihe está cons-

tantemente batendo á porta sem

ter o sutlicieute para sustentação '

de tantas e tão numerosas fami-

lias'

——>3£<'=

Rebate falso

Informam-nos do Furadouro,

com data 'de 15 do corrente, e

por iutermedio de um nosso an-

tigo correspondeure,'quc indo-lhe

casualmente às mãos, um iorna—

lcco, n'elle vira que se acha aber

to o hotel do Cerveira, n'aquel—

la praia! Mudam—se os tempos,

_ mudam—se _os ventos; do mez de

maio já se faz agºsto, e de certo

tem estado o hotel aberto, tal-

vez por esquecimento, fornecen-

do apenas agasalho ás gaivotas

afreguezadas, durante todo o

inverno! _

Não lhe inveiamos a sorte.

porque se na epoca «balnear lhe

escassearam os hospedes, teve-os

em abundancia nos mezes decor-

ridos até agora, gritando que

os soccorrão==os ratos !

70-03%..—

Eudereço du. telegram-

mas

Determinou-se que se contasse

por uma sb palavra, para () eifoi—

to da taxa,. o nome das estações

destinata rias dos tolegrammas, cm-

bora sejam compostas de duas ou

mais palavras, devendo comtudo,

as estações serem inscriptas con-

forme a sua inscripção na nomen—'

clatura olliciai. '

4364——

Malva“

O nosso presadissimo “college.“

da capital as Nov-idades, diz que

um tal José Valente, vendedor

ºº FOLHETlM
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Auta de Batifcnção e Posse

Esto furioso de encontrar um

nwo e duro adversario. ÍIB'TI'Íll

estas ameaças n'uma Ordem do

dia ao exercito: «Tempo virá em

que a nação portugueza pagará.

com lagrimas de sangue o ultra—

ge feito a republica».

De facto., quando Imperador,

depretou; que a casa de Bragan-

ça devia cessar de reina], por

trair os interesses do continente.

Já em 1793 o nosso exercito

entrara como auxiliar na Hespa—

nlimcontra a_i'rinça, sob o com- f

de jrimaes, morador na travessa

  

  

 

  

  

     

   

  

dado em tal crime. Do segundo

' eu.“

ªo Pastelieiro, n.“ 30, agarrou

'a menor de to annos. de nome

Prudencia da Conceicao, e le-

ªvou apara sua casa. tapando—lhe

a bUCCI para a creança não po-

der gritar. e. satisfazendo os seus

brutaes desejos, offereceu depois

zi cretinos 20 reis para ella não

ilizrr nada a ninguem.

A creauç—i. porém. foi a cho-

rar para casa, e, perguntando-

lhe seu irmão o que tinha, cou

tou ent-io tudo o que se passara,

pelo que o irmão foi prender o

maivado e deu a sua queixa á

poiiçia, sendo aquelle remettido

a JutZO.

_Q-xà_.

Mulher entrangnladn

pelo marido

De Vith do Conde, dizem o

seguinte-:

Desappareceu .be dias uma

mulher da freguezia de Fornellos,

e como se suspeitasse de que ti-

vesse havido um crime, :: anoto-

rinlade prendeu o marido. Na terça

feira, 13, a desgraçada appareceu

boiada no rio, morta n'uma azia-

nha da Macieira. Pela verdadeira

confissão de zumbido viu-se que

eram perfeitamente fundados as

suspeitas da auctorida, pois que o

monstro declarou ter, sido elle o

auctor do crime, conjunctzmunte

com uma mulher com quem tinha

relações lícitas e amorosas. Presa

esta mulher, e interrogada, negou

com 'Vt-z tirme'ter tido cumplici-

exame medico feito 'ao cadaver

apurou-se que : victima, antes de

ser tauçada ao rio, foi eStreagu—

lada.

-——>ae«—--

Boone:

Tem estado 'incommcdado de

saude, e nosso presadissimo ami-

go, sr. José Pereira Junior, digno

contador da comarca de Armamar. ,

Estimamos as melhoras de s.

4764——

luz electrica

A villa de Montemor o Novo,

povoação que tem um posto de

ªm,-__!
!!

mando do tenente—general João

Forbes Skelater, voltando tres

aunos depois coberto de loiros.

Por tudo isto, se fez a convenção

secreta de Fontainebleau. entre

Napoleão e Carlos dV, ass'ignada

em 27 de outubro de 1807 por

Duroc e Izquierdo, pela 'qual a

província de Entre-Douro e Mi-

nho era dada de piena proprie—

dade e soberania a infanta. Maria

Luiza, rainha d'Etruris, forman-

do o reino da Lusitania septen—

' trienal. A do Alem-Tejo e ,o Ál-

' garve seriam do Príncipe da Paz

com o titulo de Principe dos Al-

garves. E as províncias da Beira,

_)xtrcmadura e Traz os Montes,

litzavam retidas em sequestro, &

favor da França, até a. paz ge-

ral.

O prinr'p' regente e logo in-

timado para fechar os portos aos

inglez-s, sequestrar as suas pro—

priedades, e prender os que es-

'tivessem no reino. (?)” principe re-

siste. Com tal preu-xm, os ini—

migos invadem Portugal, em ple-

na pamcâhmot chega & Abrantes

em 24 de. novembro.

Mais de resse do que elle

chegaram & isboa sinistros ru—

mores da proxima invasão, moti-

O OVARENSE

honra na guarda avauceda da ci—

vilisação e do progresso, vao ser

illuminada a luz etectrica.A cama.

ra municipal já está estudando as

baZes do concurso, que será bre—

vemente ,anuunciado.

--—= A'-municipalidade do con-

celho de Ponte do Lima, foram jà

apresentadas duas ”propostas ten-

dentes 3 etfectuar :! illuminação

d'aquella localidade por meio da

luz electrica.

=Na villa da Povoa de Var-

zim, trabalha-se activamente afim

de que a inauguração da illumina-

ção a gaz seja feita no dia 3! do

corrente moz. A camara da Povoa

de Varzim mandou já construir a

tubagem necessaria para em noites

de festa ser illumiuada a gaz :

frontaria do seu editlcio.

__.Mª—

Bel-â donou-e ?

Tem apparecido nas praias de

Areosa e Anha diversos caixotes

de garrafas.

E' de crer que isto seja pre-

nuncio de algum novo desastre.

_ª&—

00 pessoas envenenadas

Em Beja foram envenenadas

com zinabre cerca de 60 pessoas.

por terem comido almece, recolhi-

do em vasilhas de cobre.

Felizmente. foram todas salvas,

gracas a promptidão do serviço

policial sanitario.

age.—_:

nel de uespunhn

Quasi todos os jornaes do Rio

de Janeiro, chegados pelo paque

te Pclropalis, diz o nosso presado

college o Seculo, publicam um te-

logramma, transmittido aos uos-

sos collegas do Rio. E' grave a

noticia e deve provocar declara-

ções dos nossos cotlegas de iles-

panha, principalmente. O Diario

de Noticias (Brazil), do dia [8 de

abril, diz assim:

Madrid, 17. =Correm aqui

os mais estranhos boatos relativa—

mente ao pequeno rei Alionso

Xill. Dizem que fallecera victima

da ín/luenza alliada àtuberculose,

sendo substituido por outro mo-

nino muito parecido, al'nn do se

evitarzsàrias complicações politicas

#

vo porque, a par das sugestões

inglezas, toma o príncipe e ex-

trema resolução de se transportar

'com toda a familia real para 0

Brazil, nomeando, por decreto de

26 um conselho de governo.

Seguiu'se () embarque no dia.

27, saindo barra fora passados

dois dias, com toda a esquadra

que chegou ao Rio de Janeiro a

7 de março de 1808, com pros-

pera viagem.

Junot entrou em Lisboa a 30

e o general 'l'erancn em o Porto

a 13 de dezembro de 1807 com

a divisão hespanhola.

O príncipe era bom, simples

e popular; o povo amava-o. A

não ser isto, talvez lhe tivesse

cabido a coroa da cabeça com a

resolução tomada, em logar de

ter combatido & todo () transe

pela independencia do paiz. sa-

bendo que o povo prefere sod'rer

os maiores males do que sujeitar—

se ao jugo estrangeiro, que sem-

pre detestou, segundo o testemu-

nho irrecusavel da historia.

Logo na entrada do exercito

francez impoz o seu commandan—

to em chefe uma contribuição de

guerra de dois milhões, «que foi

descontada na de quarenta rui—

    

Dizía Brillat Savarin que po-

ra o café ser bom era necessario

ser feito & meza. A administra-

ção do Grande Hotel de Paris

acaba de por em pratica esta ma-

xima nos salões do restaurante

por lists. Na'occssiâo' do café

um criado traz para cima da

meza o apparelho, que serve pa-

ra confeccionar esta bebida, e &

ducocçâo faz—se a vista de con-

sumidor. Esta innovaçâo obteve

um grande euccesso entre os .

verdadeiros amadores do bºm

café.

——et+—

A“ roda do mundo

A volta do mundo em 80 dias,

bello e pittoresce rimiance de Julio

Verne, foi por muito tempo tida

como uma engenhosa phanlasia do

romancista,” improvavcl, porem,

senão impossivel de realistic-ão

pratica. Comtndo, l!) annos ape-

nas decorreram e l'bileas Fogg, o

home dºessa rapidissima viagem

em que por dia havia de percor-

rer 500 kilometros—,ja foi excedido

em arrojo e velocidade por uma

mulher, mademoiselle Bly, que

em 72 dias realisou um enorme

percurso, o agora, um audaz via—

jante Mr. Georges Francis Train,

està quasi no tim de egual viagem,

que, desta vez porem, deverà ser

realisada em 60 dias, isto é, com

20dias de avanço sobre o prazo

que ha 19 anuos se considere im-

possivell
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0 Rei dos Eslranguladores

Da casa editora de Guillard,

Aillaud & C.“, de Lisboa, recebe—

mos o 6.º fascículo d'este notavel

romance. Traz tres magnilicas

aguarellas & cinco cores. A;;signa-

se em todas as livrarias do reino.

Historia da Revolução Francçza

Recebemos os fascículos 35

e 36 deste bello romance histo-

rico, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiªno Lemos Junior. E'

illustrado com perto de 600 ma-

gnificas gravuras. Assigna— to na

A arte deªlieber cafe _? importante e acreditada caza edi—

tora de Lemos & C.", Porto.

O Progresso Cat/tolice

Tambem recebemos o numero

14 d'este magnifico jornal illus-

trado. Asstgna-se em Guimarães.

0 Atheneu

Revista quinzenal de educa-

ção e recreio que se publica em"

Cintra, recebemos o numero 4.

Gazeta dos Tríbzmaes

Recebemos os números 8 e 9

da 4.) serie d'este jornal, que se

publica em Villa Real.

=

0 Bonibcira

'Orgão dos Bombeiros Volun-

tarios Portuguozes. Quiuzenario

illustrado, redigido e collaborsdo

por distinctos engenheiros, medi-

cos, chimicos, bombeiros e pro—

fessores do gymnastica. Recebo-

mos o n.“ 20, que traz, além dºou—

tras illustrações, o commandante

dos bombeiros voluntarios de Cha-

ves, Aunibal de Barros. Assígna-

se no Porto.

._.—

O Espectro

Importante pumpbleto hcbdo—

madario por Mariano Pina. Edi—

ção de Paris. Assigna-se no Porto.

Recebemos () numero 2.

Medicina Popular

De importante e arrojada caza

editora, uma das primeiras de

paiz, acabamos de receber este

importante livro, ill-12 de 250

paginas, bcllamente encadernado

em percaline, pelo doutor Leopold

Turch, e traduzido em portuguez

por Manuel Ribeiro da Costa e

Almeida, distincto medico cirur-

gião. Este livro é o primeiro que

temos visto no genero. e é indis-

pensavel : todos, porque encerra

todos os medicamentos uteis que

e preciso prestar aos doentes e

feridos na cuzencia dos medicos.

Recommendamos aos nossos

leitores estas obras de grande

merito e em que a empreza dºes-

ta casa editora, prima em dar à

luz da publicidade. Os anunncios

vão na secção competente.

Agradecemos aos Editores as

umaves otfertas.

 

lhões de cruzados que Napoleão

decretou de Milão em 23 de de—

zembro do 1807, mandando no

artigo 3.º do mesmo decreto se-

questrar todos os bens da família

real e dos fidalgos que acompa-

nharam o príncipe quando aban-

donou o paiz, se não regressas-

sem até o dia 15 de fevereiro do

anno immediate.

N'esta contribuição foram com-

prehendidos todo o oiro e pratas

das egreies, capollas e confrarias,

exceptuando sómente as mais no-

cessarias ao culto. Ás das comar—

cas da Beira foram depositadas

no convento de. Santa Cruz de

Coimbra, seguindo d'alli para a

casa de moeda, Á' nossa villa

pertenceu 1:5445130 reis, pagos

em tres terços conforme a ordem

geral, quantia que foi entregue

às mãos do depositario da correi—

ção da Villa da Feira, João José

Teixeira Guimarães.

Junot, dando por decidida a

sorte do Portugal. pretendeu us-

scgurar & sua futura felicidade

promulgando uma serie de decre-

tos, em tem soberano, que euoja—

ram a todos os bons portuguezes

que não acreditavam as palavras

estudadas 'do primeiro ajudante do

campo de sua magostade o Impe.

redor e rei.

Alguns prelados do reino fal-

ram ao povo da maneira a mais

patriotica e digna de profunda.

reverencia. O cardeal patriarclm

dizia., por exemplo, na sua pasto-

ral de 8 de dezembro :

«E' pois muito necessario,

amados filhos, ser del aos immu—

tavois decretos de Sua Divina

Providencia, e para o ser, deve.

mos, primeiro quetudo, Com o

coração contricto, e humilhado;

agradecer-lhe tantos. e tão con—

tínuos beneficios, que da sua li-

beral mão temos recebido; sendo

um d'elles, a boa ordem, e quie

toção, com que n'estc reino tem

sido recebido um grande exercito,

o qual, vindo em nosso soccorro,

nos da bem fundadas esperanças

de felicidade; beneficio que egnal

mente devemos à actividade, e

boa direcção do general em che-

fe, que () commands, cujas virtu-

des são por nós, ha muito tempo,

conhecidas.

Continua.



 

    

“Litteratura

ªO. CRIME.

OCTAVIO

'CARTA ENCONTRADA ENTIE

PAPEIS VELHOS

 

.(Conciusão)

Fumos seguindo calados o pa-

redão do caos, pela noite serena,

cheia das vozes de mar, cheia da

palpitar?» das estrellas. A praia

estendia-se, recnrvando a longa

reticencia luminosa dos lampeões.

De quando em quando, um carro

passava, descoberto, : (rida-: ºdis-

parada, transbordante de risadas

e cantigas. Jacques, de cabeça

baixa, vergastava o ar comaben-

gala. '

Entao, tive uma idea covarde.

Por que não aproveitei aquelle

ensejo de vingança? por que no-

gar que sabia? por que não apro-

veitaromarido ciumento contra o

rival odiado ?“

Jacques parou.:

u-Tu sabias, Octavio. ..

Reagi contra a tentação.

-—Não sahia, e mesmo não

creio. Que provas ha ?

"Digo-te que a vi entrar.

...Mas sabes lá se é a casa

de alguma amiga“?

-——Octario, falta com franque-

zal estás mentindo. Sabias.

Não! eu não podia cometter

aquelle crime, seria uma abjecção...

Mas, Jacques insistia:

--Sabias, Octavio? .

Não pude mais resistir.

—-Pois bem! sabia.

E disse o que sabia e o que

não sabia, inventei episodios,

creci minucia's, reduzi Emma às

proporções de uma cogziette vul—

gar, pol-a nua, mostrei-a entre-

gando-se ao amante, n'uma casa

alugada, alarguei cruelmente :

ferida que Jacques tinha no cora-

ção, envenenri-n, aeulei todo oseu

odio de marido enganado, contra

e Barbosa, aogmentando-lhe, ag-

grmandooihe a culpa. com uma

pin-versidade sem nome.

Jacques ouvta—me, parado, of-

fegante, murmurando apenas: .

-—Que infaniia! que iufamia!

Esteve um momento calado,

olhando o mar que ostourava

contra as pedras, espumante. E

de repente :

“Basta! não fallemos mais

n*isto. Vamos para casa. Morus

perto de mim, deixar-medias a

porta. Fallcmos de outra cousa.

Mas não fallámos de cousa

nenhuma. Fomos andando em si-

leneio, de braço dado, até a por-

ta de casa d'elie; voltei ao as-

sumpto, jà arrependido de que

Iizera:

--E agora que tencionas fazer?

-—A dio“? Nada. Ella olIere-

ceu-se'lhe, elle acceitou-a. De.

mais. não era meu“ amigo. Sim !

eu, nunca lhe chamei antigo. ..

—-—E :: ella? '

:Nada tambem. Correa de

casa, a pontapes, como uma ladra.

Olha! Vou “ver se durmo, tenho a

cabe-ça a arder. Vem cá de ma

nhã. Level—a has para casa da tia.

Livronme d'ella, vendo tudo. rou

para lenge d'azpn. para onde nio-

guom saiba d'esta vergonha. Boa

noite. . .

E abriu a porta. QUIZ ainda

detel-o. Elle tuipacientou se:

_E' isto, filho. Vem amanhã,

cedo. Não possemais faller n'esta

immundicia. Boa noite.

Entrou. Ouvi () rumor da

chave, relatando a porta, ouvi

passos pela escada acima.

E a casa, na rua deserta, ÍlCOll

silenciosa., escura, iiideâerente, co—

mo nas outras noites, em que eo

saldo d'ulli, tarde, despedindo—

me no topo da escada de Emma

e de Jacques, muito chegados um

ao outro. muito felizes.

Tive remorsos. Que iria elle

Lazer? Se matasse e Barbosa. não

seria ou o verdadeiro auctor dªesse

crime?

Mas aquelle dia de comme-

ções violentas acabara por ani-

quilar—me. O que eu agora queria

era esquecerme de tudo, fugir de

tudo. dormir ou morrer, com tau=

to que não pensasse mais n'a-

quillo.

Atirei-mo a cama, sem cons-

ciencia.

&

Dia alto, acordei sobresaltade'

Alguem me ahalava a porta, vio-

lentamente, gritando.

Fui abrir. E barbosa precipi-

tou-se no quarto com a physio—

nomia torcida de terror, alluciua—

do. Ahraçeuvsea mim, chorando.

Tonto ainda de somun, liquei sem

comprehender cousa alguma. Elle

chorava, sem poder fatiar, sulfe-

cado. Afinal, sempre pode com-

piehender: Jacques assassinam a

mulher.

Contou-me os pormenores. De

manhã, não se podendo conter,

fora rºndar a casa de Jacques.

Havia muita gente a porta. Disse-

ram lhe que o dr. iacqnes matara

a mulher a tiros de rewolver; que

já fora preso; que a policia toma—

ra conta da casa.

Vesti—me não sei como, corri

para lá. Dois soldados a porta não

me queriam deixar entrar: empur-

rei-os, subi a escada a quatro e

quatro.

Na sala,guardado pela policia,

e corpo estava no chão, estendido

sobre o tapete. Nenhuma pessoa

da familia: Jacques preso, e a na,

I naturalmente ignorando tudo. Em-

“; ma estava vestida de branco, co—

,mo n'aquella radiante inanha de

idomingo, quando a vi pela pri—

* meira vez, a bordo. Collavam-se-

' lhe à testa os cahellos, empasta—

l dos. Aborto no peito, o vestido

.deixava subir um seio moreno,

rijo e curvo como um bloco de

euro, todo listrado de sangue. Sob

as palpehras arregaçadas, os seus

olhos negros, os seus grandes olhos

profundos fixaram-se em mim.

0 outro viria. Ella estava mor-

' ta. Fora eu que a matara?

.- Que o fosse. . . ninguem mais

heijana a:;uelle seio. beijado por

dois homens, nunca beijado por

mim ..

Foi um crime:-wine eu fiz?

 

Olavo Bilac.

(Dos Contos Modernos).

ANNUNCIGÉZ

.:. f.,—54 - ».!,__), , "

Os abaixo assignados,espe-

sa, filhos, nora, irmãos, cunha—

dos e sobrinhos do lallerido

Antonio Manuel da Costa e Pi-

nho, |_ienhorados para com to-

das as pessoas da sua amis-ode,

aproveitam este meio para agra-

decer a todos que os cumpri—

mentar-am por occasião de tão

inlausto fallecimeuio, bem como

às que assistiram aos respon-

sos de sepultura e o neuropa-

  

    “Hr-'  

   

O OVARENSE

nharam a sua ultima morada";

, a todos se confessam“ eterna—

mente agradecidos, desculpan—

dose assim d'alguma falta in- .

voluntaria, visto não e poderem

ªgradecer- pessoalmente.

Orar, 9 de Maio de 1890.

Maria d'Oliveira Gomes.

José Maria daCostaePinho.

João Maria. da Costa e Pi-

nho. ausente.

lilo-guida 6 'Oliveira Gomes

de Pinho.

lgnacie Maria da Costa e

Pinho.

João Maria da Cºsta e Pi—

nho, a'usouto.

Francisco Joaquim da Costa

e Pinho, ausente..

D. Leocatlia da Costa e Pi-

nho.

Antonio João Couceiro.

José Pacheco Polonia.

Bernardo da Silva Bonifacio.

Mrnuel José Ferreira" Coe-

Manucl d'Olireira da Cunha.

Semeâed'OliveiradaCuuha.

Rosa d'Uliveira Gomes.

Gracia d'Dliveira Gomes.

Margarida d '( lliveira Gomes.

Margarida. d'Oliveira Bar-

bosa.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonialunier.

João Ferreira Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

Manuel da Silva Bonifacio.

Antonio Ferreira Marcellino

Maria d'Oiiveira Gomes Po—

lonia. '

Thereza d'ºliveira Gomes

Polonia.

Thereza d'Olii'eira Gomes

Joelho. ,

Thereza d'Oliveira Gomes

Junior Bonifacio.

 

Agradecimento

Os abaixo assignados, agrade.

com reconhecidos a todas as

pessoas que os visitaram ur

occasião da sua prisão na ca em

d'cstzt viii-i;

Ovar, 46 de maio de 1890.

Arnaldo A. da Silva Moura.

José da Silva Bonifacio.

Evaristo Valente.
 

   . . ' " opª,—bah,:àlªifqa-

AGRAIECIWIENT

Os abaixo assignados, penho—

radissimos para com todas as

pessoas no se dignaram cum-

primenta mascpclo fallectmcnto de

seu sempre arado pac. snªre,

e avô, Domingos Lopes Fidalgo,

veem por este meio, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoal-

mente, como desejavam, agrade-

cer : protestar atodos o seu

inolvidavel rcconhecrmento.

Over, 17 de maio de 1890.

Antonio Lopes fidalgo.

José Lopes fidalgo, auzente.

Francisco Rodrigues da Silva

Pepolim.

Rosa Marques.

Anna Marques.

Maria do Carmo Correia Ver-

melho.

Anna Duarte.

W

   
 

Annutlcio

mez de junho, ao meio dia. e

a porta do tribunal judicial

' d'esta comarca, se ha de pro-

- ceder, em virtude da OXOC—lltfão

commuquue José Pacheco Po-

louia, casado, do lar-go desCam-

pes. d'esta villa, more contra

Thereza Grmins, viuva, da rua

do Leonardo. da mesma villa,

à arrmnatação da. propriedade

seguinte :

Una loira de terra lavradia.

sita na Silvelia tl'tlvar, a partir

do norte com José Fernandes

da Graça, do sul com Manuel

André Boturão, nascente com o

caminho publico e do poente

com Francisco linsso, no valor

de nit-0333200 reis.

Por este mesmo edital são

citados quaesquer credores iu-

certos para deduzirem os seus

direitos.

Orar, 8 de maio de 1800.

0 Escrivão interino

José da Silva, Carrel/tas

Verifiquei

Salgado Carneiro

Extracto

No domingo primeiro de ju-

nho proximo, pelo meio dia e

no Tribunal Judicial d'esta co-

marca, ha de ser posto em pra-

ça por preço superior ao da

respectiva avaliação, para pe.—

, gemento das dividas passivas

deseriptas no inventario orpha-

uologico & que se procede por

lallecimente de José Ferreira

Dias, que foi morador na rua

do Outeiro, d'esta villa, a pro-

priedade abaixo mencionada,

que foi descriptas no mesmo

inventario soh numero quatro.

Uma morada de casas térreas,

quintal e mais pertcnças, sita

na rua (inteiro, d'csta villa, de

natureza alloditl, & confrontar

do norte com José do Eugenie,

sul com José Campo. nascen-

te com a rua edo poente com

Margarida Rodrigues da. Silva,

no valor de 3503000 reis.

Ovar, 7 de Maio de 1800.

 

Verifiquei

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

A bragão.

CMA

Vende-se uma em boa:, con-

dições, sita na rua. da Fonte a

pegar ao sr. Joao da Pomba.

Quem a quizer,— dirija—se a

Carlos Malaquias, da [DCSllla

PUB“

 

No dia primeiro do proximo d

º " Venda de em

Vende—se uma sita na rua

a Senhora da “Graça, n."” 8.

Quem :; pretender dirijasea

Antonio íos'é d'Almeida.

 

“proa,-; Loo-

O P'ÍSÚADOR UA ISLAND“

trailurção de

Maria amelia Vaz de CarValho

“2.“ edição

1 Volume... . 500 reis

a' venda na casa editora de

Guillsrd, Aillaunl & G'. Lisboa.

i'lfmmel Pin/ieira Cimas

 

o ecoam: aissranriso

traducção de

Lodu'vic Halcvy

] volume 123. . . . . . . 500 reis

Alberto Pimentel

 

arnavez 66 Passaoo

! volume tªl.“... 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

.as DESCOBEIZ'AS ou JUCA

traduzido do

Desbeaux

Magnífico volume &.º ornadode

numerosas gravuras, brochado,

<25000 reis.

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes. contendo cu-

da um 2-5 paginas de impressão.,

iii-à.“ e tres aguarellas a cinco

cores. A obra completa, comporz

se-ha de 35 a 40 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

Lisboa e Porto, 100 reis", pago

a entrega.

Provmcias e Ilhas, NO reis,

pagamento a'liantado de 5 fasci-

colos.

Dit-se e i.“ fascículo por amos

tra. No [im da obra será distri

buida uma capa ricamente ornada

& ouro e cores,pele preço de 000

Assrgna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Gnillard

Aillaud d': C.“, 9.8, rua lvens i.“

e nas livrarias. No Porto. na Li-

varia Lollo, rua de Almada, ir

0 Espectro

Pump/hate hebdomadorªío

Preço, 50 reis cada numero;

Por assignatnra: Anno, Qãioe; se-

mestre, ! 5200; trimestre, 600

reis. Assignaªse para o Espectro

nos depositos em Portugal, Livraria

Civilisação, rua de Santo Ildefonso,

lº, Porto, e em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 63, 2.º

Os Miseraveis

Assignatura perirlanente e dia

tribnição semanal de um ou mais

fasciiznlosa 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes eu 70

fascículos no formato int.", im-

pressão csmeradisstma e illustrada

com 500 artísticas gavnras, pode .

tambem adquirir-se aos volumes

hroehados ou encadernados em

luxuosas capas de perealine, exe—

cutadas expressamente na Adema—-

nha e contendo lindissimos dese-

uhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 75230; encadernada,

li,—33300 reis.

Assiguaáse na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

___—a



   
O OVARENSIC

** meiu inn—DOENÇA “DEI DENTES

ren nua no nun DENTlFllICIO

na; Prºf“ enumerou
a ABBADIA de SOULAC (Françal

[PMM .DGPH .!!AGI'EEIADNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellns 1880, Londres 1884

os mais ciumentos premios.

INVENTA O Iªi—Il.
El ' 3 7 3 PEDIDUIBPÍÍÃLIUD

ªº “50 quºtidiªnº flº Ellxlr Dentlírlclo dos na. PP. lle-
nmllcuuos, que com doSe dr.-. algumas gotas naagua cura e evita. acute,

vrgura as gengivas rendendo aos demos um lriueo perfeito.

GUILLARI) AILLAL'D &

C— LISBOA

  

EDITORES

noras sentença:-gs

OS (I(W'I'IªlhllªilRANIÉOS

CAIMIJÇLLO CAT ELLO BRTIC 0

Will

i'i N'l'l)

 

 

!

ti;." volume em 42, nitidamen-

-- 'í'l'll't'n'h'll um pnpei :issolinrulo

a re .; re-tiuto tiu (:;iinilln () :: ilsl.

U;.z Mai.”. «rlz-ia.— e traiinrgíi :s.

l'rr'tj'i “:IllO i'oiS.-———A' Hllrtiil em

todos os informado Lisboa e pro-

    

 

  

       

ººNTBª

«A”-'“ Eªi" linda...,É-i'

Vinho Nutritivo de Carne

Unico lqúqmto Wannado .

"estreitasruªtzrªiw
lo consul nl do Imperio do Draw

El. É muito'âtil in «3an do

. .
V

:S! if( :X

  

 

rim-nu.

No prt-lo :

JOÃO DE IICUS l'] GONÇALVES

CRESPO

 

Novo Dircianario [foliar,-o Io"

Miguez, Contendo todos os vo

mines a lingua usual, com a um

uurcíziliguradu e Os nomes pu)

prius geralmente usados—,por lol F

FAELE ENlllljZO llAQUliNl, de

Florença, professor dclmgun e

littcratura italiana e LEJINDU

(JA;.TltO DE LA FAYETTE, pro—

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em l8, de 620

paginas, impresso em esplendido

p::pel, com uma elegante capa do

tªirr'caline, 700 reis; em cai-neira,

Boi: reis.

“POSIÇÃO liiill'EllSlL lll l889

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eilfel, campanurio e plia

iol da mesmo torre e os relratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descrí

pção rapida da mesma.

Uma folha de l,l2><0,38: 50

reis,

uuruurmnui

Journal Iiebdomadaire (Ilustre

Ce journal est illustré avec ou

um liion rare. Des graturospres

que à chaque page, de grandes

planclies hors texte, sonrent en

coulcurs, duns chaque numém,

formerout, une lois la publication

terminou, uu des plus beanx a!

burns que la lilirairio ait produit

depuis l'iieu longtemps. Cliuquo u-n

moro contient ll“) pages in—ft.º,une

ou plusieurs gravures hors texte

et une couverture. Il y aura au

moins dO numeros.

Preço da assígnaturaz—Polo

correio, “3500 reis. Pagamento

no acto da entrega, cana numero

100 reis. Para as províncias so

se tomam assignaturus do correio.

Filial: 20, Buu Ivens, Lº»

Remessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, ein va

los do corri-io ou ordens, a ll. A.

de Figueiredo.—«Lisboa.

NOVO MFTIIODO PRATICO

PARA APRENDER

ler. escrever e. faller

A LINGUA FRANCEZA

POR '

JACOB B PTN-9.4 BA T

Artctor (lo lifethorlo pratico

da. lingua ingleza, que tem uma

acceitaçôo geral

  
 

A

._Estn novo Melhado dt train-uz

em grande superioridade nos li

vms procedentes de:—'tinruins ."llr ou

sino pratico da lingua fruucoza.

Substitute viiiitajosnmeute () me.-

limdli (illeudm'lf.

tl vol. bum-.É!

Enemies—trado ..

590 rede

7 ::a Mªis

Livraria Portuense de Lopes *

do CIthrl &. »t '. “ — —sriceossores,

(Lª :ularus. 4 1.9, Rua do Al

mada Port-J'

 

Vendemvse em todas as

Ouro, roo, 1.º—LISBOA.

Mos & C.ª—-—EDITOIZÉS

HISTORIA

 

_ DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

'l'llADUCÇÃU DE

MAXIIHHMÉD LZMQZS dJUÍIllô'Í-l

[Ilustrado com perto de 600 nm-

gnificas gravuras

Este livro, que criticos aucto

risados consideram como o unico

à altura da epoclia de que se no

cupu, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas ceda, um.

A parte material da edição é

magnífica. A empreza LEMOS &

C.ª'contractou com a casa edito

ra franceza a cedencia de todos

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó

de calcular que cada. fascículo

Content cinco ou seis gram-ras,

algumas de pagina inteira.

' Cada fascículo comprelieden

16 paginas, em quarto, impresa

sos em typo elzevir, completa

mente novo, do corpo 10, o que

nos permitiu dar uma. grand

quantidade de materia n'um p

queue espaço. Typo, papel, fo

malo, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecie.

das pelos prospectos, pelol.º fas

eiuulo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da cmprcza o das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 48.

P..-isa fundada em 1807

Agente geral:

c]? um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores

um antigo e utilissrino pre

perfumerias e pharmacies. Agente : depositario: R. Bergeyre,

 

LÉO TAXIL E KARL nino

._....

OS MYSTERIOS DA EGBEJA

“|

Versão

POR

Gomes Leal

thíu () l,º fascículo d'estn

esplendícla obra, illustradn com

profusão de illustrações o rnagni

ticas gravuras intercaladas no 1er

to. As condições de assignntura

são as seguintes: Publicar-se—ha

todos as semanas um fascículo de

46 paginas, formate grande, acorn,

punhado de excedentes gravuras

custando apenas 60 reis onda fas

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

mesmo; não se acceitando, porem,

assignaturas, sem que enviem

adiantadamonte a importancia de

lO fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res

ponsabilisem por 5 assignaturas

d'estzi importante publicação, te, ,

rão direito a um exemplar gratis.

ou à commissão de 20 por cento

Envia—se o L' fascículo o um

prospecto com lindissimo chrome

a todas as pessoas que o requisi

tarem.

. Assigna-se em todas as livra

I'lêlS.

Toda a correspºndencia devo

ser dirigida ao gerente da Empro

za !.uso—Brazllelrn — Ed!

tora, 110, rua Chã, 2.º, Porto.

 

VICTOR HUGO

iªiííE'SíSii SENHORA DE PARIS

A extraordinaria acceitaçío que tem tido entre nós a edição dos

Alisar-mms, iiiziuinlienniento illustrada com graviiras da acreditada casa

parisiense ne lingerie Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

helio romance sli-, Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem autuª“, nem depois dos illrsemveis, o auctor escreveu ro-

llllliilli“) mais minurnvel, nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, .por. e uma portentosa ressureição da Edade Média e a mais

fulgurante ;liilªllrÇil do bello e do horrivel. O romance historico Nossa

Seu/mm. de Paris constitua. um dos mais bellos monumentosiitterarios

do :iuctor. tum mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

idoni-zis, l.- rrra—uido de forma muito mais castigada, podendo apre-

sentar-::? tã'i mm o encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Vii-tm liiipo em todas as suas producções gostava de uuir o

grotesco mm «» terrivel e o hediondo com () adoravel e fascinador; e

em Nus—m Senhora lil, París là vemos isto confirmado.

corriingi'ius DE àsstiimAJrUltA=Esta espleudida obra, magni-

limnwnie íinprussn em papi-l superior, é illustradn com 200

e fórum om grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato iii-l." distribuidos semanalmente ao preço de 100 reis cada um,

pagus no acto da euti'ega-zpodeude, porém, os srs. assígnantes, se

aw“, [h.-s nnllVlf-r, r'ei'eliel' um ou mais fascículos por semana. As

nssipnaturus da prorrrii'in devem ser pagas adeantadamente.

Preço.» do volumo=Broclindo.

355100: e:.rndernmlo ("I] pur-colina

ºo'/too; encadernado em percalina,

e dourado pela folha. 35800 reis.

Todi a corrospiiniciem-iu deve ser dirigida & LIVRARIA CIVILI-

SAÇÃU flu (Justa Santos, Sobrinho & Diníz=l5dltoros. llua de Santo

Ildefonso, i a 12, Porto.

' parado como » melhor curativo e unl-
W en preservativo contra as Doenças «Romªrias.»

E G U 1 N “"esse", '
Deposito em todas 3 Pharmacias e Perfumaria; da França e de Fora.

  

  

   

     

 

   

 

   

   

 

    

gravuras

toda » doençu; “muito comido-

nvelnonto :: torça nos indivrduo'

Wilco. o excita o Appetite de m

ndo ucaordínuio. Um alice d'eau

Vibo, um born hilo. Azbo-

u ( luWWu.

assiguulando- lhes

 

Mais do cem medicos attetlm

: superioridade d'este vin

rl connbate a falta def o

»-couTRA g

A,;DEBllL-IDADE'

  

  

  
Edição com repertorio

- alphabetico
——

CODIGtr) COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu llEPOll

TOllIO ALPHABETICO, precedido

de relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama

ras dos srs. Deputados & bígnos

Ferªs do Nacão.

Preço, br.. . .

Haendel-nado. .

840 rs.

880 rs.

Pelo correio franco de porte &

quem enviar a "sua importancia em

cstamprllias ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

o 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Gornmissão  
DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André-das—Arts

N.º ªi?—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolíthogra hina

1 volume em 43, erica crua

do 800.

REGULAMENTO

DA

HISTORIA

DA

llll'ÍllIIBlll POllllllllilZA Dl lm

llluotrada com magna

coo retratos

Dos patriotas mais ”lustres

d'aquella epnclza

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATMOTICA

Valiosas Brindes a cada as

srgnrlute, consistindo em [& magní

ticos Quadros compostos e em

cotados por Professores distinctos

de Bellas Artes ,

Os Brindesdistríbuidosa ea

da assignante vender-senão nul

sos por 5015000 reis.

A obra publica-scams fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 6h paginas custa apenas 2li0

reis sem mais despezza alguma.

No imperio do Brazil cada rascí

culo 800 i'eís fracos.

A obra é illustrada com nota

veis retratos em numero superior

a 40.

 

Contribuição industrial

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabcllas

Emendado segundo os ——Diarr'os

do Governa—n." 3, 5 e 8

  

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

Preço. . . . .. loo rele

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A Livraria—Cruz Coutinho—

l—aimru. Rua dos Caldeireiros, 18

20 Porto.

Séde da Redacçã0,!td ministração,

Typograpltin e Impac-são, Rua

das l'ig neu-as, nº 28, OVAR.


